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As machinas
O homem tem progredido muito 

emquanto aos meios para satisfa
zer as suas necessidades. Esta ver
dade é inegável, mas a consequên
cia Teste progresso será o seu bem 
estar economico ou a sua ruína ?

Talvez a muitos pareça parado- 
xa, esta ultima parte da pergunta ; 
mas promptamente desapparece es
sa supposta contradição se se estu
darem, mesmo superficialmente, | 
as descobertas humanas, princi
palmente no campo da mechanica, ’ 
desde o ponto de vista de seus re
sultados.

Com effeito as invenções do ho
mem e os aperfeiçoamentos das 
mesmas, chegam a um numero in
calculável; porém é por causa Tel- 
le, ainda que pareça mentira, que 
atravessamos a presente crise eco
nómica.

Fatiemos dos meios da locomo
ção. Quando os caminhos de ferro 
não eram conhecidos, quando o 
vapor não era considerado como 
força applicavel, cruzavam as pro
víncias e as nações pequenas estra
das e estreitos caminhos vicinaes.

Não havia locomotoras mas sim 
liteiras a principio e mais tarde di
ligencias. Hoje atravessa-se Por
tugal em poucas horas e antiga
mente eram precisas algumas se
manas.

Porém, dir-me-hão os leitores, 
que mal havia nisso? Nenhum, 
absolutamente nenhum. N’aquelles 
tempos não se precisava para na
da, da rapidez das communicações, 
porque essa rapidez não era indis
pensável; esses meios rápidos de 
locomoção não crearam necessida
des novas.

Eis um exemplo para se enten
der melhor: um negociante preci
sava de pôr um determinado arti
go, dentro em i5 dias, no mercado 

'de A... Esse artigo tinha de ser 
i fabricado na povoação B. .. N’este 
caso vê se o negociante na neces- 

; sidade de aproveitar todos os pro- 
i gressos modernos para levar a ef- 
( feito a sua operação mercantil, pois 
! no caso contrario os outros apre- 
I sentariam os seus productos em 
; menos tempo, aproveitando-se dos 
■ meios de que elle não se utilisava. 
■ Porém, supponhamos agora que 
i isto succedia ha oitenta annos ; te- 
' mos, em primeiro logar, que o pra- 
so não seria tão curto e portanto, 
é claro, que se teriam em conta os 

' meios de transporte de epocha, e 
em segundo, que os generos che- 

। gariam a tempo ao seu destino sem 
'que podesse dar-se a concorrência, 
: pois todos os cotnmerciantes, em- 
( pregariam pouco mais ou menos o 
mesmo tempo, não podendo dispòr 
uns de meios mais rápidos que os 

j outros.
Antigamente havia em todos os 

! caminhos, de longe a longe hospe
darias mais ou menos commodas, 

; onde os transeuntes sc viam na 
i necessidade de repousar, dando 
'assim um lucro aos estalejadeiros. 
i Muita gente vivia Tisso em Por
tugal. Hoje tudo isso desappareceu 

I não só com prejuizo dos povos 
j atravessados pelas antigas estra- 
| das, mas também em iprejuizo do 
I viajante, que se vê obrigado a 
! hospedar-se nos hotéis, onde, com
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Ottxemhro
Dia 13 — 1633 — A camara resolve 

imprimir os privilégios dos cida
dãos de Braga.

Dia 14—1728—-Começam solemnes 
exéquias na Se pela alma de 1). 
Rodrigo de Moura Telles.

Dia 15—-1860—E' nomeado gover
nador civil o Marquez de Sabu- 
gosa.

Dia 16—-1725—I). José de Bragan
ça toma ordens menores.

Dia 17—1875—Morre o negociante 
dos Chãos, Jose de Lima.

Dia 13 — 1721 — Primeira missa na 
egreja da Penha.

A Egreja eslá hoje revestida de 
gala. Solemnisa com toda a pom
pa um fado extraordinário, gran
dioso e sublime, qual é o nasci
mento do Salvador.

Em Belem, n’uma humilde chou
pana, illurninada unicamente pe
los raios da lua. nasceu o Filho de 
Deus, Aquelle que, trinta e tres 
annos depois, havia de exhalar o 
ultimo alento de vida no alto do 
Calvario para redempção da hu
manidade !

Já lá vão 1895 annos; mas a 
Egreja nunca deixou de festejar 
esse dia. E’ porque se commemo- 
ra um facto que veio marcar uma 
epocha de regeneração em toda a 
christandade.

Com esta festividade coicide 
outra não menos solemne. a das 
famílias, á qual acodem, de lon
gínquas paragens, os membros 
que lhes pertencem, para n’aquel- 
la noite se abraçarem em ample
xos d’amor, c para se unirem em 
laços de estreita amisade.

Quantas vezes n’essas noites de 
festa se quebram inimisades c sc 
esquecem odios?

E* porque Jesus Chrislo não 
quiz só para si a solemnidade do 
dia; quiz que ella so estendesse 
lambem pelo albergue do pobre 
e pelo palacio do rico.

O lar da familia transforma-se 
n’um paraíso de encantos onde lo
dos folgam, todos cantam, e todos 
bailam.

Um dia de festa e gala.
Celebremos, pois, com largas 

manifestações de regosijo o dia de 
Natal.

E quando a hora do nasci- 
mento do Rcdemptor se repelir, 
entoemos todos de joelhos, e 
mãos postas o Te-Deum lauda- 
mus; te Dominum confitemur.

---------------- --------------------------------------------------------------------------------  

raras excepções, levam muito caro 
e servem muito mal.

O mesmo que dizemos das vias 
de communicação, dil-o-hemos das 
industrias manufactureiras e fabris.

Não ha muitos annos que nas 
províncias do norte, principalmen
te, os povos se dedicavam ás in
dustrias de pequena escala.

Tínhamos n’esse tempo officinas 
de ferraria, tecelagem, pregaria e 
muitas outras que prosperavam, 
proporcionando ao paiz bens per
manentes, porque o capitai estava 
repartido, e ainda que os ganhos 
não fôssem muitos, havia trabalho 
para todos e a ninguém faltava o 
pão para levar á bocca.

Porém depois que se inventaram 
essas machinas que nos assombram, 
realisando o trabalho de milhares 
e milhares de operários em me
nos de metade do tempo, depois) 
que nasceram as grandes fabricas) 
c com ellas a competência ao pe
queno industrial, veio a morte das 

) industrias de pequena escala, so- 
) bram os braços, ha excesso de 
preducção e os poucos operários 

) que são empregados nas fabricas, 
। destinou-se a pequenas operações 
i puramente mechanicas, que em
botam a intelligencia do operário, 

i converiendo-o em uma peça vi- 
veW.e das machU'."-

Tem um industrial uma fabrica 
onde emprega cem homens. N’esta 

i situação adquire uma machina que 
'poupa o trabalho de cincoenta, 
os quaes sendo despedidos e não 

, encontrando trabalho n’outra fabri- 
| ca, caem na miséria.
I Eis a situação mais a proposito 
para levar essas famílias ao cami
nho da perdição.

Eis o fructo das machinas.

Cândido Gomes.

Palavras
Vermelhas

ii

Fiquem-n’o sabendo os ásperos 
censores, os que só sabem aggre- 
dir-nos nas bulas encruzilhadas e 
nas sombras da ausência que desen- 

i rolamos a nossa bandeira c segui- 
mos o nosso caminho de cabeça 

(levantada deixando passar de lar
go as suas charlatanices.

Não nos perturbam os seus zum
bidos nem nos intimidam as suas 
guinadas.

Quem não deve não teme.
Assim cantava o Alfageme de 

Lanharem dando a ultima de mão 
á espada que havia dc embeber-se 
em peito castelhano. Assim o di
zemos nós ao escrever estos arti
gos que hão-de illucidar o povo 
dos proprios governantes e pôr a 
descoberto as ulceras cancorosas 
d'essas alimarias que tanto estão 
ao serviço d’um figuro com> d’um 
almocreve, a questão ó de preço.

Alugam a língua como o aiqui- 
lador aluga um trem.

Para os convictos, para os desi
ludidos, para os que collocam o

ideal que evangelisam acima das 
conveniências, é supérflua a nossa 
doutrina.

Não é para esses que nós escre
vemos. E’ para os que pouco ou 
nada orientados nas severas lições 
da historia ou menos attenciosos 
nos fados do viver social acredi
tam ingenuamente que os demo
cratas pódem viver em fraternal 
amplexo com o governo suspenden
do o camartello demolidor que vi
sa a derrubai-o já cooperando com 
elle nas falsas reformas sociaes.

Chamem o que quizer ao nosso 
ideal, o futuro da justiça dirá do 
nosso modo de ver.

0 paiz conlinúa n’uma situação 
economica e financeira deplorável 
e perigosa. As receitas crescem a 
passo ordinário, emquanto que as 
despesas galgam pressurosas em 
andamento accelerado para levar a 
dianteira.

*

A nação debate-se n’um paroxi- 
mo de suprema angustia o doloro
sa exaltação.

Por todos os recôncavos da pa- 
tria reprecule-se a voz do grilo cla
moroso da sua indignação.

A nossa crise poderá ler duas 
soluções. A revolução pela justiça 
ou a revolução da miséria pela 
anarchia da fome.

A revolta seria o povo levanlan- 
do-se energico com a consciência 
illurninada pela luz da razão e do 
direito combatendo a lyrannia e as 
prepotências e proclamando os sa-
crosantos princípios da Demo
cracia.

Isto seria o resurgimenlo á vida 
d’uma sociedade decadente e mo
ribunda; seria a voz vibrante dos 
oprimidos condemnando em nome 
da dignidade ultrajada esses usur
padores que nos aviltam ; seria a' 
justa reivindicação das liberdades 
e franquias populares.

0 soffrer, meus amigos, ha-de 
ler limites.

0 povo vae conhecendo que em 
quanto orvalha a terra com o suor 
do seu rosto c com os sacrifícios 
do seu pesado lavor alimenta to- ' 
dos esses vampiros, elles vão, Tuma ) 
orgia bambochata, arruinando o ‘ 
sagrado palrimonio da nação.

A miséria ó enorme. Por esses ( 
ásperos caminhos encontram-se | 
bandos de creancinhas pallidas do 
fóme, pendendo como lívidas flôres) 
batidas polo vento da adversidade, 
para tenebroso abysmo da sepul-; 
lura.

Paes abandonam a patria e vão 
longe dos seus buscar o duro pão 
que Portugal lhe negou.

Em vista de tanta miséria resta- 
nos appellar para um futuro de mais 
ampla Democracia.

A Democracia é o governo do

Povo pelo povo; é a alma da civi- 
lisação do século XIX, é a alegria 
do trabalho; da Fraternidade e da 
justiça; é o evangelho da religião 
social proclamada por Victor Hugo.

A Democracia representa acima 
de tudo a reivindicação do direito 
humano ha tantos séculos persegui
do e escravisado pelos poderes 
que se firmaram nos privilégios, 
na lyrannia e na força bruta.

A Democracia é a consagração 
da humanidade.

Luctemos para diminuir os soí- 
frimentos injustos; para espancar 
as trévas que nos escurecem a rasão 
e para fazer resurgir a consciên
cia humana dos seus abysmos de 
sembras e de aviltamento.

Luctemos para que seja procla
mada a Liberdade e a justiça em 
lodos os codigos das sociedades 
modernas.

Luctemos para realisar os sa
grados princípios d’eslc novo evan
gelho social.

A lucla é a vida ; a liberdade é 
a luz, a historia é quasi um Deus.

Um grande mal traz por conse
quência Um grande bem.

Albino Bastos.

CHKOMÇA POVONESE

Álvaro B*inhèlro
Este nosso amigo e distincto 

collega nas lides jornalísticas brin
dou-nos com um livro de poesias, 
um bijoií litterario, uma pérola 
preciosa d’um espirito alevantado, 
que vae enriquecer o nosso mer
cado.

O livro é um bouquet em que 
cada verso é uma rosa escarlate 
de primavera e em que cada qua
dra é um formoso canteiro de flo
res aromatisadas.

O livro abre com a mimosa’ 
poesia :

Sonancias breves,
Versos e flores, 
Versos doados 
Aos meus amores. 
Versos queridos, 
Ternos, sentidos, 
Multicolores.

Canções singelas 
Lyia dourada. 
Cantigas bellas, 
Meiga alvorada.
Versos que en canto
Ao terno encanto 
A’ minha amada.

Canções sem palma 
Poder colher, 
Canções d’uma alma 
No alvorecer. 
Doces anhelos 
Puros e bellos 
Da alma do nascer

Estes "versos cheios dc doçura 
revelam uma idealidade fina e ren
dilhada a cantar n’uma ternura 
maviosa, Tuma sentimentalidade 
tão doce.

E’ nas descripções dos doces 
sentimentos, das doces affeições, 
d’essas paysagens tranquillas dã al
ma onde boia o nenuphar da cs-



0 COMBATE

perança, que elle se apresenta a trastes verdadeiramente ."s: mbro-
cantar, com cantos artisticamente sos, e foi adi que Álvaro com-
burilados, essa mulher que é ama
da por elle como as estreilas pelo 
firmamento e o rócio matinal pelas 
mimosas florinhas.

Álvaro Pinheiro, é uma alma 
verdadeiramente portugueza ; uma 
sensibilidade fina de artista.

Os seus versos tem um não sei 
quê de matinal que lhe dão uns 
tons mais fortes, uns cambiantes 
mais risonhamente pincelados.

Haja vista a «Noute de S. João»;

Noite linda, alvo luar: 
Brilham no ceu azulado 
Milhões de vivas estreitas 
Do manto lantejoulado.

Moças formosas 
Cravos ao peito 
Vermelhas rosas.

Segredam pela manhã 
Cicios mornos de brisa ; 
E agua branca de prata, 
Na fonte corre, deslisa.

Rãs a saltar 
Lindas o meigas 
A coaxar.

Em verdes frondosas almas, 
Pendem lumes variados, 
Sanguniosas, de mil côres 
N’alvo espelho retratados.

Canções voando 
Barquinhas n’agua 
Cysnes vogando...

Andam as moças bailando 
Soltam seus ais as guitarras: 
E, pelos campos, em flôr. 
Cantam em côro as cigarras.

Rubros clarões; 
Ardem fogueiras 
E corações.

Trocam-se olhares sensuaes, 
Brejeiros, maliciosos... 
D’uns olhos esfomeados 
D’uns olhos que pedem gosos.

Magos desejos 
Fonte d’aniores 
Noute de beijos...

Pcuc > depois djesta poesia segue- 
sc uma outra «A espera das Lan- 
cnasi.', que nos deixa vêr claramente 
q >• t i inspirada em frente do 
oceano, onde o pensamento do ho- 
,r um é mais profundo e os affectos 
vLn । .om mais intensidade.

Esta oesia era o bastante para, 
firt ma reputação se o seu no- 

ic n.m estivesse de ha muito co
berto peia auréola da fama.

A’ beira mar o pensamento do 
homem é mais arrojado e mais 

■profundo.
Victot Hugo meditou, sobre os 

agrestes penedios da ilha de Guer-
-er, rs mais brilhantes paginas 

dos seus livros d’oiro.
Michelet escreveu á beira mar 

um livro profundamente consolador.
Lamartine burilou um poemeto, 

sobre as aguas do mar, que é um 
primor.

Não ha poeta, artista, philoso- 
pho ou prosador que não tenha 
bebido alli as suas mais bellas im
pressões.

E’ que o mar apresenta-nos con-

i poz aquella primorosa poesia que 
, tem versos que vão direitos ao co- 
i ração.
I As qualidades puramente esthe- 
ticas do nosso amigo, a facilidade 
do rythmo; o colorido da phrase 
e aquelle não sei quê que caracte- 
risa os seus versos vibrantes d’a- 
mor, do eterno amor humano on
de a Arte vae dissedentar-se como 
os condores que vão molhar o bico 
nos lagos de Italia sombreados de 
laranjeiras em flor para depois des
dobrarem as azas e pairarem no 
infinito, deixam-nos prever lhe um 
risonho futuro, conquistam-lhe um 
renome.

*
Vagueia por aqui um idiota que 

se entretem, alta noute, a disparar 
tiros de rewolver á porta dos cida
dães pacatos, alarmando assim quem 
descança dos seus labores.

Ao e.xc.“° sr. administrador pe- 
i dimos para que providenceie afim 
i de evitar conflictos.

Albino Bastos.

GUARDA JOIAS
O XaTAI.

O mundo bracejava em mar de pranto : 
Dos reis a lyrannia mais tornava 

Amarga a escravidão.
0 tinir das algemas era o canto
Que d’entre o cahos triste relembrava 

Velha culpa de Adão.
0 sceptro do castigo braço eterno
Para a terra inclinou cobrindo a fronte 

Manto dó proscripção /
A todos bipatente o umbral do inferno, 
Reinava a malvadez do mar ao inonte

Sem medo á perdição.
E o mundo bracejava em mar de pranto, 
E la, quando esporava a terra escrava

Hora de punição, 
Por tudo se reflecte um riso santo. 
Essa graça que o ceu d’antes mostrava.

—— . -- - 
Baixou a Redempção, 
A Virgem peregrinando

Vae andando
Nos desertos da Judéa I 
Leva a seu lado o esposo, 

Casto goso
Do amor em que se enleia.
Os astros brilham com graça

Que esvoaça 
Sobre a gruta dê Belem I 
Nascido nas palhas frias, 

0 Messias
Ao mundo traz doce bem, 
Deus não quiz alta grandeza.

Singeleza, 
Aqui a veio escolher. 
Sua mãe embala o somno, 

E o throno
Os anjos lhe vem suster.

0 QUE E A VIDA?
E’ esta vida meteoro leve, 
Que passa breve n'amphdào celeste ; 
Vento ligeiro que prepassa rindo 
Do prado lindo, do pinhal agreste.

E’ sonho ledo d’iJlusà<> fingido 
E desmentido no velar dos olhos ;
Felicidade de manhã risonha, 
Logo tristonha a trasbordar d’abrolhos.

E’ onda verde que da costa corre
E logo morre no beijar d’areia; 
Canteiro lindo que n’urn dia nasce 
Mas que disfaz-se c’os baldões da cheia.

E’ folha secca pelo sol d’Agosto, 
Do chão no rosto já pendida, triste ; 
O vento passa...com feroz coragem, 
Leva a folhagem.. .ella não resiste-

E’ a bonina que ao raiar d’aurora 
Lagrima chora recendendo olor ;
Depois, á tarde, suas folhas fecham 
E só nos deixam a tristeza o dôr.

E’ o arroio murmurando ledo
Pelo arvoredo de primor ornado ;
Fica a corrente.. mas oh 1 triste magoa 
Não volta a agoa que já tem passado 1

E’ o raiar da madrugada insonte 
E no horisonte o percorrer d’Apollo, 
Té que s’esconde derramando pranto 
Deixando um manto de pavor no solo.

Braga. A. J. G.

A noiva é uma senhora que á 
sua formosura allia as mais bellas 
qualidades que fortemente devem 
deixar prever um futuro recamado 
de venturas e felicidades.

São esses os nossos mais arden
tes anhelos

Associação Fúnebre 
Fa Bsuliar

Realisou-se no domingo ultimo, 
na casa d’esta associação, a eleição 
dos corpos gerentes que a teem de 
administrar no proximo anno, 
saindo eleitos os seguintes srs.:

ASSEMBLEIA GERAL

José Fernandes Valença, Anto
nio José de Mattos, Miguel Cân
dido Fernandes de Magalhães e Vi- 
ctorino Augusto Pereira Passos.

CONSELHO FISCAL
Effectivos—José Maria d’Araujo, 

José Maria Vianna, Manoel Dias 
Fernandes, Antonio José da Costa 
e José Baptista Hortas.

Supplentes—Manoel José Malhei- 
ro, João Francisco Macieira, João 
Baptista Ribeiro, José Duarte da 
Cunha e Antonio José Gonçalves 
Costa.

DIRECÇÃO

Presidente—Miguel da Silva Pe
reira de Vasconcellos.

- Eice presidente—Francisco Au
gusto Pereira.

1° secretario — João Lopes da 
Silva Ferreira.

2d secretario — Francisco José 
Ferreira Torres.

Thesoureiro—Francisco de Bar
ros.

Vogaes—Antonio Joaquim Fer
reira, Antonio José d’Oliveira e 
José Antonio da Silva.

Supplentes—Antonio José dos 
Santos, Manoel José de Campos, 
José Ayres d’Oliveira e Arthur 
Francisco Borges.

Para presidente da assembleia 
geral estava indigitado o nome do 
sr. Francisco Eduardo Lopes Pe
reira Lobo, que, á ultima hora, foi 
substituído, não sabemos porque 
motivos, pelo sr. José Fernandes 
Valença.

Uma traição de que foi victima 
o sr. Lobo e que por certo muito 
o deve encommodar.

Paciência, caro amigo. Em ne
gócios de eleições faz-se como Ju
das fez a Christo.

Lnz Elecírica

Continua n’um estado deplorá
vel a illuminação publica da cidade.

As irregularidades que outr ora 
se davam na luz, vinha logo a 
companhia dizer que era um caso 
de força maior, que era devido á 

| incompetência do engenheiro.
Para armar ao Xavier ou para 

' lançar poeira nos olhos do publico, 
ia companhia houve por bem dis- 
: pensar os serviços do referido en
genheiro sem se importar do con- 

I trato que havia feito por 10 annos, 
contrato esse que ainda se conser
va em vigor e pelo qual o sr. Bre- 
solini podia protestar e levar esse 
protesto até aos tribunaes que a 
justiça ser lhe-hia applicada, visto 
essas faltas não serem da sua in
competência mas sim da falta do 
material e da ruína do pouco que 
tem.

A companhia chamou um galle- 
go e depois de lhe entregar a di- 

j recção da luz, este entrou logo no 
! exercício das suas funeções.
i A primeira prova que deu da 
: sua competência (?), foi a estra- 
gação completa d’um dinamo !

i Depois irregularidades, falta de 
'luz, a cidade ás escuras.

Ora isto poder-se-ha tolerar? A 
luz poder-se-ha por mais tempo 
conservar sob a direccão d’um gal- 
lego b

Nao cremos. Para gallegos já 
bastou os 60 annos dos Fillipes.

! Ou nos dão boa luz ou então 
; acabe-se com ella.
: Da forma que ella se conserva 
não se póde nem deve tolerar.

I Boa luz é o que se precisa, sr.“ 
l companhia.
| Evite as queixas do publico que 
são muito frequentes.

Fóra com o gallego a ver se a 
luz melhora.

Não ha confiança nos parceiros.
Diz-se que alguns progressistas 

é que lhe prepararam a derrota. Se 
foi verdade, como cremos, repro
vamos tal lembrança.

O sr Lobo ainda é digno de 
consideração.

A doença de que se acha ataca
da é grai'e; precisa d’um grande 
corativo.

Providencias.

Consorcio

Deve realisar-se amanhã o en
lace matrimonial do sr. Domin
gos Fernandes Valença, Cum a ex.ma 
sr.1 D. Laura Mendes d’Abreu, 
sympathica filha do honrado nego
ciante d’esta cidade, sr. Manoel Jo
sé d’Abreu.

I A seguir pela rudeza do golpe, uma 
congestão prostrara 0 tenente quando 
vagueava pelas ruas estreilas d’uma ci
dade provinciana. Caridosamenle aco
lhido, alli, eslava agonisante, na en
fermaria d’um hospital, entregue aos 
cuidados da irmã Celina, prestes a dei
xar escoar a sua alma atlribulada, en- 
iregando 0 seu torturado corpo a mor- 
le, supremo desafogo, ao cabo d’uma 
vida cruel.

Manhã clara Exlinguira-se a lampa
da ao amanhecer d’um dia glorioso. Fó-

O noivo é um cavalheiro de su
bida respeitabilidade e possuidor 
de grande estima e consideração 
pelo seu trato afavel e pela lhaneza 
de caracter.

Eleições dos Juutas de 
S^arochía

Procedeu-se no domingo passa
do, nas differentes assembleias, á 
eleição dos individuos que têem de 
constituir as Juntas de Parochia 
durante o triénnio de 1806-98.

Na cidade ficam as Juntas dc 
Parochia assim constituídas :

Sé—Effectivos: Manol Lourenço 
de Araújo Braga, Antonio Domin- 
gues Alvim, Alberto José Fernan
des d'Azevedo e Domingos José 
de Souza Gomes.

Substitutos: Antonio Fernandes 
Lopes Cabanellas, Joaquim Quei
roz, Miguel Baptista da Silva, Er
nesto Julio Taveira c Silva Leite 
de Macedo.

Cividade—Effectivos: P.° Camil- 
lo José de Souza, P.c Antonio Lo
pes Coelho, Jacintho de Magalhães 
Barros de Araújo Queiroz, João 
d Oliveira Gonçalves Evaristos.

Substitutos: Domingos José de 
Araújo, Gaspar Ribeiro de Carva
lho, Antonio da Graça Faria, Izi- 
doro Antonio d’Araujo Maia.

5. João do Souto — Effectivos : 
Luiz d’Araujo Franqueira, José 
Ferreira de Carvalho, Domingos 
José Lopes e Manoel Antonio Es- 
teves.

Substitutos : Antonio Luiz Cor- 
reia, Bernardo Joaquim Fernandes 
da Cruz, João Baptista Novaes e 
Souza e Domingos José Rodrigues 
Braga.

S. F/cfor—Effectivos : Francisco 
Xavier Ferreira Càstello Branco, 
Ful^&ncio José da Costa Guimarães, 
João Baptista Pereira de Souza e 
José Francisco da Silva Guima
rães.

Substitutos : João Baptista de 
Silva Braga, Jq#quim Augusto de 
Affonsecà Franco e Josè Arantes 
Braga.

5. La^aro—Effectivos : Mathias 
Carneiro dos Santos, Luiz José 
Lopes, Francisco José Alves, e 
Antonio Joaquim Fernandes.

Substitutos: Joaquim José Vieira 
da Rocha, João Baptista da Silva, 
Antonio Manoel Rodrigues e An- 
nio Maria d’Araújo.

Maximinos— Effectivos: José An
tonio da Cruz, Domingos José de 
Oliveira, Jacintho José Correia e 
João Nepomuceno Dias Bravo.

Substitutos: Manoel Barbosa da 
Silva, Manoel José Loureiro, José 
Antonio Barbosa Soares e João 
Fernandes.

Aonicação de pare# 
cio reim»

Por telegrammas publicados nos 
jornaes portuenses, sabe-se que na 
ultima reunião do conselho de Es
tado, presidida por el-rei, foram 
nomeados cinco pares do reino, a 
saber:

Conde de Carnide, cunhado do

FOLHETIM

DTJLCE
Qual ■ horas da madrugada. Na sala 

gn.mie. da enfermaria a irmã Celina 
velava ainda. Era intenso o frio, e a 
luz bruxoleanfe da lampada punha es- 
t-emeclmentos de sombras no pavimen
to liso, nas paredes brancas sobre a co
berta clara do leito aonde o tenente 
gemia, -pbrases entrecortadas de sup- 
plicas, preces, apostrophes violentas, 
vozes doloridas que uma torrente de 
queixumes irados seguia, para de prom- 
uto se escoar n um lamento apaixonado 
t brando.

-Dulce?... Dulce, aonde es tu, 
aonde as tuas doces caricias, a luz in
tensa do teu olhar, sereno e meigo, 
f) e aonde ?I

E a mão do tenente n’uma crispação 
violenta, agarrava o lençol, amarfa
nhava-o, para logo o aflagar docemen- 
le, brandamente, como se os dedos 
magros e atilados deslisassem n’uma 
caricia amorosa por entre os cabellos 
louros da mulher invocada.

—Dulce, aonde és tu ? Aonde ?...
Erguera-se a irmã Celina ; o seu 

olhar magoado pousara ca riciosa mente 
no rosto angustiado do enfermo. De pé, 
alta e esbelta, a face d uma coloração 
suave resallando formosíssima das ne
gras dobras do seu h ibito, luvemenle 
tocada de uma expressão de infinita 
piedade, a irmã Celina, lembrava uma 
apparição sobrenatural, divina, súbita 
baixando, como n um sonho, ate ao 
leito do agonisante.

— Dulce, a tua mão, quero a. sabes? 
Soífro tanto, Dulce !...

A irmã Celina pousou ao leve a sua 
mão sobre a testa ardente do enfermo.

Pobre rapaz, atirado para alli*pela fa
talidade do destino e prestes a desap- 
parocer á hora em que a existência e 
mais florida e a mais ridente...

—Suffoco... anda no ar um perfu
me vago que me inebria. . . violetas ! 
não é verdade, Dulce, que trazes vio
letas... Como eu as amo ás violetas 
que te envolvem no seu perfume cas
to!...

—Pobre sonhador ! Poetisando ale 
na hora extrema !

E a irmã Celina recuava um pouco, 
receosa quasi de que a illusão benidita 
que duícificava os supremos instantes 
d.) enfermo, n’um momento incido se 
desfizesse palenleando-lbe a realidade 
em todo 0 seu horror.

Historia simples, a do tenente. His-1 
toria d’amor dedicado e correspondido j 
em que uma deserção forçada pela fa-j 

1 talidade das circumslancias, fora a pri- 
I meira mancha negra. Depois, a fuga 
: precipitada para longe; e após um lon- 
I go martyrio de negras privações, opi- 
। iagando 0 romance a traição dTlIa, 
traição inesperada, reveladora d um 
torpe cynismo ou d uma cobardia inex-

1 plicavel em quem blasonava afoutezas 
em horas de infinita amargura, 

ra nas ramarias passaros ensaiavam em 
vibrantissimo concerto um hymno fes
tivo ao sol nascente. Nos corredores 
lageados, serviçaes iam e vinha come
çando a azafama do dia.

Irmã Celina curvada agora sobre a 
face pallida do agonisante, conlempla- 
va-o inquieta.

—Dulce, meu amor, adeus!... 
aonde és. aonde ? !. . .

E n um gesto rápido, n’um supremo 
esforço, levou a ruão da religiosa aos 
lábios resequidos.

Findara aquella existência atlribula
da. Irmã Celina ao cerrar piedosamen
te os olhos do tenente deixou escapar 
duas lagrimas, que foram perder-se na 
barba revolta do extincto.

Chorava 0 seu primeiro. 0 seu ulti
mo 0 seu fugitivo amor !___

Vianna.
Luiç Trigueiros.
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sr ministro do reino; Arthur Hint- 
ze Ribeiro, irmão do sr. presiden
te do conselho ; conde de Restello, 
Moraes Carvalho e Jeronymo da 
Cunha Pimentel.

Na reunião do conselho estive
ram presentes os srs. José Lucia- 
no, Antonio de Serpa, condes de 
Valbom, de S. Januario, de Fi- 
calho, Barjona de Freitas, Hintze 
Ribeiro, Barros Gomes, Barboza 
Bocage e João Franco.

Depois d’algumas explicações, 
votaram contra a nomeação dos 
referidos pares, os srs. José Lu- 
ciano de Castro, conde de S. Ja
nuario e Barros Gomes e outros.

Os decretos de nomeação foram 
á assignatura.

Sahiram eleitos, para a i.a pau
ta, os srs. Antonio Esteves Cer- 
queira de Amorim Barbosa, João 
Soares Gomes e Joaquim Gonçal
ves Vieira; e para a segunda os 
srs. Francisco Augusto Leite de 
Vasconcellos e Lourenço Rodrigues 
de Faria Braga.

As Festas do ÍAatal
Estamos debaixo d’um rigoroso 

inverno. A chuva que tem sido 
torrencial impediu que as festas do 
Natal tivessem o brilho dos annos 
pretéritos.

Na Sé, onde a concorrência dos 
fieis á missa do gallo costuma ser 
numerosa, este anno foi diminutis- 
sima.

Em S. Victor e no Salvador 
aconteceu o mesmo.

Onde está o gato?
Em artigo seguido ao editorial, 

o sr. José Francisco, (será nome 
ou pseudónimo ?) atira-nos quatro 
coices que, se nos acertassem, já 
tinhamos passado d’esta para me
lhor vida.

Não sabemos, francamente o de
claramos, o ponto a que o signatá
rio do artigo quer chegar.

Falia d’uma forma que nós não 
percebemos. Ora n’estas condições 
como poderemos dar-lhe as ex
plicações devidas ?

Não póde ser.
Falle-nos mais claro e com ter

mos mais delicados que nós res
ponder-lhe-hemos a tudo que de
sejar.

D’outra forma não póde ser.
Nós somos portuguezes e por is

so devemos entender-nos.
Ora pois.

Ceia ao» gtrezos
O rev.0 Abbade de S. João do 

Souto e outros cavalheiros deram 
na noite de terça-feira uma ceia 
aos prezos da cadeia.

A cada prezo foi distribuído meio 
kiio de bacalhau, meio dito de ba 
tatas e 60 reis em dinheiro.

O vinho foi offerecido pelo sr. 
Venancio José da Silva Rego, ne 
gociante de ourivesaria no largo do 
Paço.

Para esta festa tambem concor 
reu o digno director da cadeia, sr. 
Anastacio de Jesus, que pôz á dis
posição dos presos todos os seus 
serviços e tratou-os com todas as 
amabilidades.

Bem haja quem procede d’esta 
forma.

Encontra-se nesta cidade o sr. 
dr. Augusto Pimentel, digno juiz 
presidente do tribunal do Commer
cio do Porto.

*
O sr. Arcebispo Primaz, para 

commemorar os santíssimos mys- 
terios do Nascimento, Circumcisão 
e Epiphania do Salvador, mandou 
distribuir pelo cofre das multas, a 
quantia de 3ogéíooo rs. pelos se
guintes estabelecimentos de carida
de :
Asylo de Mendicidade. .. 20^000 
Hospital de S Marcos... to^ooo 
Asylo dos Entrevados de

S. José de S. Lazaro. 10^000 
Asylo de D. Pedro V. .. 10^000 
Presos da Cadeia............. çuJooo 
Obra Pia de Leão XIII. 10^000 
Convento de Santa The

reza ................................. I O^OOO
Convento dos Remedios

(só para pessoas po
bres). ............................. 8^000

Collegio da Regeneração, io^ooo 
Collegio da Preservação.. 8^000
Recolhimento das Beatas

de Santo Antonio.... 4^000 
Conservatorio do Menino

Deus.............................. 10^000
Conferencia de S. Vicente

de Paulo (homens).... ioi$ooo 
Conferencia de S. Vicente

de Paulo (senhoras)... 8^000
Convertidas de S.Gonçalo 8$ooo
Hospício da Caridade. .. 8f5ooo
Seminário de Santo Anto-

nio.................................. 12^000
Officina de S José.........  12^000
Pobres da freguezia de S-

Victor.............................. 18áíooo
Idem, idem de S. Lazaro 18^000 
Idem, idem da Sé...........  12^000
Idem, idem de S. João do

Souto............................... 1 o.^ooo
Idem, idem de S. Thiago io#ooo 
Idem, idem de Maximinos 18^000 
Escola de S. José para

meninas pobres, esta
belecida na rua de S.
Barnabé........................... 4^00

Recolhimento das Capu
chas de Guimarães... ioÇiooo 

Escola externa de meninas
pobres do Collegio de
S. José de Villa do Con
de  ........................... 100000

Escola externa de meni
nas pobres no Instituto 
Religioso de S. Jorge 
d’Airó.......................... 10^000

Somma.... 3ogáíooo

K S c â ç á » «• o m le n»e m ta »•
<lh» jawy commereial

Sob a presidência do sr. dr. juiz 
de direito, secretariado pelo sr. 
dr. delegado do procurador régio 
e tendo por escrutinadores os srs. 
Manoel Luiz Ferreira Braga c Jo
sé Fernandes Valença, procedeu- 
se sabbado, no tribunal judicial, á 
eleição de 6 jurados commerciaes, 
para completar as duas pautas.

O sr. dr. 03arsz e a sua 
epÈslolu na Aozda Ver- 
«la de»
Fallaremos no proximo numero 

do importantíssimo artigo que o 
grande e intelligente publicista, sr. 
dr. Domingues Mariz, publicou no 
nosso collega «A Voz da Verdade».

A falta de espaço prohibe-nos 
hoje de fazer os commentarios que 
julgar-mos convenientes.

Theatro «le S. Geraldo
Na quarta-feira passada subiu á 

scena n este theatro o drama sacro 
em um prologo e dous actos. 0 
Berço do S .lvador.

O desempenho foi regular e egual
mente a concorrência.

Para se poder avaliar basta di
zer que até compareceu o celebre 
lindo Angelo, que durante o espe- 
ctaculo riu a bandeiras desprega
das.

Os sticcessos «h Sndia
S. M. el-rei recebeu o seguinte 

telegramma :
«Sua alteza o sr. infante acaba 

de regressar de Pangim. Só hon- 
tem pôde retirar de Sanquelim, 
porque na vespera do dia em que 
tencionava partir uma força de re
beldes, que, depois de occultar o ar
mamento, se refugiara em terri
tório inglez, atravessou a fronteira 
e atacou de supreza uma pequena 
força nossa, ferindo sem gravidade 
0 capitão Salema, que a comman- 
dáva.

No dia immediato, sua alteza em 
pessoa effeciuou um grande reco
nhecimento, sendo atacado pelos 
rebeldes.

Sua alteza poz-se á testa da co- 
lumna do seu, commando, fel-a 
avançar a passo de carga, e conse
guiu pôr o inimigo em completa 
debandada.

Sua alteza nada soffreu, apesar 
de ser fortemente alveiado pelos 
rebeldes que visivelmente o procu
ravam inutilisar.

Major Pinto, capitães Rosado e 
Albuquerque e tenente Mello, do 
estado maior de sua alteza, concor
reram muito para o feliz exito du 
campanha; os restantes officiaes e 
praça da expedição e a força indí
gena portaram- se com egual valor.

Durante d combate foram feri
dos capitães Gomes Costa, que 
prestou grandes serviços, capitão 
Salema e o alferes Possolo e tres 
praças de pret; ha alguns doentes.

Do inimigo não são inteiramente 
conhecidas as perdas, mas sabe-se 
que tiveram mais de 80 mortos e 
60 feridos; o numero de prisionei
ros é grande.

Não ha actualmente força algu
ma inimiga no território portuguez.

Em Valegoi ficam too homens 
nossos e em Sanquelim 70.

Felicito e beijos as mãos de vos
sas magestades.—Governador».

*
S. M. a rainha D. Maria Pia di

rigiu a seu filho o sr. infante D. 
Aifonso o seguinte telegramma:

«No jubilo que resentimos hoje 
na nossa querida patria pela nova 
victoria que a expedição, debaixo , 
do teu commando, obteve na índia 
com os nossos valentes officiaes e 
soldados, mando-te as minhas feli
citações e a todos, reconhecida a 
Deus por quanto nos protege, e 
de alma te agradeço o bem que 
assim me fizeste,—(a; Rainha Ma
ria Pia».

ANNUNCIOS | 
Casa para arrendar

Vende-se uma mo
rada de casas de um

andar, com quintal e poço, 
na rua da Ponte n.° 146.

Quem pretender falle na 
mesma casa ou na casa 
n.° 72 da mesma rua.

______________________ (113)

BICO AUER
(EKTIDÃO

Logar de uma estampilha do 
imposto do sello do valor de cem 

| réis legalmenle inulilisada.
j Jacinlho Ignacio Cabral, Coin- 
[mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 

। Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

—Certifico, em virtude do des
pacho retro, que não consta n’csla 
Repartição que a patente de inven
ção, numero mil cento e vinte se
te, de seis d’Abril de mil oito cen
tos oitenta e sele, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para accesorio 
para augmentar a força das luzes 
do gaz, tenha caducado.—Do que. 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim c sellada com o sello branco 
d’esta Repartição.—Repartição da 
Industria em vinte e seis de Outu
bro de mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacinlho Ignacio Cabral.— 
Pagou de emolumentos e imposto 
addiccional quinhentos e sessenta 
réis.—Em vinte e seis de Outubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numero cin- 
coenta e dois, de vinte e seis de 
Outubro de mil oito centos noven-

I ta e cinco.
i Pelo chefe de Repartição J. Ca
bral.—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Repartição 
da Industria. (Hl) iWM 
Mudou para o Campo de Sand Anna 

n.OB 153-155, lado norte
BRAGA

Tem o deposito dos seguintes 
livros escolares : Nova selecta por- 
lugueza c grammalica latina, por 
J. M. Moreira e J. M. Correia. pro- 

; fessores do lyceu do Porto; Phe- 
dro, annolado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por- 
lo: Geographia. porM. F. Medeiros.

A’ venda todos os livros escola
res de instrucção primaria e se
cundaria ; livros religiosos, scie-n- 
tdicos etc.; objectos de desenho e 
escriptorio etc. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto 
dos lyceus como dos institutos par
ticulares, de harmonia com o ulti
mo regulamento de instrucção se- 
cundarir e para as relações que os 
institutos de ensino particslar são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
repeclivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas
tro, (10)

4o pahlieo cá imprensa
No intuito de obter a estatística 

dos cegos, estatística que existe em 
todos os paizes, excepto em Portu
gal, a redacção do Jornal dos Ce
gos pede-nos para transcrevermos 
aqui o seguinte pedido:

«A redacção do Jornal dos Ce
gos roga a todas as pessoas cegas 
ou ás que conhecem cegos e em es
pecial aos médicos e aos parochos 
de todas as freguezias do paiz, o 
favor de enviarem ao escriptorio 
do jornal (Rocio, Lisboa) as seguin
tes indicações até ao fim de Janei
ro de 1896: I a—nome e morada 
do cego; 2.a—edade; 3.“—causa da 
cegueira; 4?—desde quanto perdeu 
a vista.

Todas pessoas cegas de qualquer 
edade e que vivam em qualquer 

i ponto do paiz, têem grande vanta 
1 gem em enviar até ao fim do mez 
ide Janeiro de 18(96, á redacção do 
Jornal dos Cegos (Rocio Lisboa) 
as indicações aqui pedidas.

Se algum bemfeitor os qtiizer 
contemplar com qualquer donativo, 
esse bemfeitor encontrará, na re 
dacção, as moradas de todos os 
cegos e poderá dircctamente bene- 
ficial-os.

Quando se estabelecer no paiz 
mais alguma instituição de ensino 
ou de protecção para cegos, tam
bem, de certo, se ira procurar n’es- 
sa estatística os que devem ser edu
cados e protegidos.

A’s pessoas cegas que não sejam 
pobres, que informarem prescin
dem de qualquer beneficio futuro, 
que possa advir para os seus com
panheiros no infortúnio, pelo co
nhecimento d’esta estatística, a re
dacção offsreçerá a coliecção d’um 
anno do Jornal dos Cegos».

Manoel «Ia Silva àícls
Este conhecido agente de leilões 

pede nos para participar aos nego
ciantes d'esta cidade que se encar
rega de fazer leilões em todas as 
localidades, garantindo os seus bons 
serviços.

Todo e qualquer negociante que 
j desejar fazer leilões de fazendas 
i póde-se dirigir a elle.

GRAME HOTEL ANSELMO
DENOMINADO ANTIGAMENTE

HOTKLi AMIGOS
BRAGA

Filial do Hotel Central, das Caídas 
do Gerez

CAMPO DE SAMWAR.0
LADO DE BAXXO

Proprietário—Anselmo Pires

0 proprielario deste estabeleci
mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores e 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quarL 
para hospedes e sala de recepçãr 
allia-se o bom tratamento forneci 
do a todas as pessoas que queiran 
honrar esta casa com a sua assis
tência.

Esle proprietário tambem sc tor
na conhecido, pelo bom tratamen
to no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos, e funcciona desde o pri
meiro de maio até meado d’outu- 
bro e todo o anno em Braga.
Preços: 1:000 e 1:200 róis (80)

COLLEGIO CE S. lllf CWIGÁ
EM BRAGA

Fundado cm 1875, este impor
tantíssimo estabelecimento littcra- 
rio, que disputa primazias áscasas 
congeneres, acaba de passar por 
uma notável transformação no pes
soal direclivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommenda- 
veis condições hygienicas. — Disci
plina exercida com amaxima pru
dência e por pessoas de inleira 
probidade.—Mesa abundante, sa
dia c variada.—Recreios amplos e 
separados para as classes.—Gy- 
mnaslica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
tem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annuidade 108^000 rs- 
— Ensinam se todas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas ri-ab 
ram-se no dia 8 d’Outubro.

0 director.
Padre Manuel Joaquim Peixoto 

Braga. (59)

BSTRICÇiO PltHlARlA
José Antonio Moreira de Castro 

lecciona instrucção primaria l.° e 
2.® grau, no Campo dc SanfAnna, 
n.° 153, lado norte, c tambem por
luguez para os alumnos do Semi
nário.

AujOmWsõõÍBs.
Uma morada de casas de um 

andar com agoa furlada, boas lojas 
e com agoa e quintal, sita no lar
go da Deveza n.° 1, proximo a S. 
João da Ponte.

Póde vêr-se a qualquer hora.
Para tratar no Bazar da Aveni

da, Campo SanfAnna n.° 12 a 16.
Arrenda-se uma morada 

He casas com bons commo- 
dos. grande quintal e agua, 

sita na rua de S. Domingos n.°95. 
Para vêr e traclar com Custodio 
Bahia, rua de S. Victor n.’ 51.

LÍVROS BARÁfOS-’’
Eslá em liquidação uma livra

ria, composta de milhares de vo
lumes de litteratura, sciencias, il- 
lustrações c livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81, 
Braga. (103)
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MACHINAS BE COST®A

(WOHH FABRIL

para as 7 classes 
que estão expostas

Chama-se a attenção do pui lico 
especiaes de machinas de costura
á venda:

SIachina 
ISaehimi 
%Èa<‘hãna 
filachiua 
ItSachma 
ftlachína 
Slacíaiua

<lc Lançadeira tihrante 
de Hjançadeira Oseiilaníe 
de BoSaíne Centrai
«Sc ponto «!e Cadeia
L> trator ia
Cylindrica
de Casear.

São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as partes do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’eslas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos os svstemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 

compradores.
A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 

grande desconto.

64-PBÃÇA DO BABÃO DE S. MABTIHBO-BBAGA-67
E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Poríugal aonde

se acham estabelecidas casas para a venda d’eslas machinas. (47)

PAPELARIA E IW« l.l«
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruões 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações

DE
AVFONIO JOSÉ LISBOA

RUA DA PONTE —S. JERONYMO — BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: atmaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripla e repartições publicas, im
pressões dc jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripluracão com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se em preto, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte typographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, colins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; metaes velhos como sejam 
latão, cobíe, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os systemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofra'- até á al
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor

Officina de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho ; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de colins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra

| Carimbos de Borracha 
'FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS 

PREÇOS MODICOS

Encommendas para as pro
víncias, satisfazem-se na volta 
do correio e para esta cidade com 

5 horas de demora.
Com esta brevidade, qualquer 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de vollar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen
to ou responsável n’esta cidade. 
Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130—Rua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

DECLARAÇÃO

COMIA DE SEGUROS GARANTIA 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio
Gonçalves

Largo da Lapa
Esta companhia, uma das 

antigas, mais solidas e mais

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran
te para a Rua de S. Vicente, n.os 9 a 13, onde se acha inslallado o 
HOTEL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o DeClaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular, a fre
quência a esle estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são allamenle modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN
TAL DO MaIA; tendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lambem espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação locai nhtqueilas iho- 
mas afamadas, e únicos da sua espeeie n’este nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895. (89)

MACHINAS

mais. 
acre-;

ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios', moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congeneres. (44)

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas em Braga, n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
lettra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim: «Depois que o Mon
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo :
«Coimbra lo de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora
(Álbum de leiras e debuxos para bordar)

Preço 600 reis
Remette-se pelo correio a quem en

viar a sua importância á Agencia Bor

dadora. rua do Monte Olivete, n.° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN-ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac. . p a Inrcrn Ho 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e; . " 019/ • ' i
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga. | y a (antigo largo
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phanlasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9^000 rs.
A Papelaria Lisbonense é incontestável mente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possue ou lem officinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esta casa está pois habilitado, tanlo em preços como em 
variedade de artigos, a competir com as prihcipaes casas do Porlo.

Endereço teiegraphico — Papelaria Lisbonense—S. Jeronymo, Braga (1)

dos Terceiros), encontra-se um va
riado sorlido d’aprestes para casa, 
taes ccmo: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

A mais leve
DE COSTURA

A mais durável
A mais solida A mais rapida

De todas as machinas de costura alé hoje conhecidas

A 500 RÉIS SEMANAES==Grãnde desconto a 
prompto pagamento

r<»iUÍ3iuan> a recehcr-8» mtieliína» de quakgner 
sysÉema em trora das «nossas maeiiínas

Grande sortido de peças e accessorios 
lura de todos os systemas.

3.V i

para machinas de cos-

São estas machinas as únicas que tem grangeado a mais com
pleta e desejada acceitação em todas as partes onde se encontram es
tabelecidos os seus depositos.

as
I ata facilitai a sua compra aceitam-se em troca machinas velhas, 

quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Portugal—JL M C. Bastos A C.a 

336, Rua do Mousinho da Silveira, 342 — PORTO

HLIAL--7Í, LARGO DO BABÃO DE S. HABT1NH0, 77
BRAGA (351

GRAME ARMAZÉM DE PMS MOS

6-L. DOS TERCEIROS—7=BRAGA

ARMADOR DA CASA REAL 
.JOSÉ PEREIRA DA CUNHA 

í&ua «Io Souto=BRAGA

Livros Clássicos e Eccle-

siasticos em 2.a mão:

N’csle vastíssimo aíelier encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades de gala e fúnebres, e onde se executam todos os ira- 
nalbos do melhor gosto.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero e 
honorários são os mais modicos relalivamente aos trabalhos que 
costumam exibir.

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148.

Completo e variado sortimento de papeis para forrar salas c 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 rs. alé 2^000 rs. inclusive por peça, tanto nacionaes como es
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sorlido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas alé hoje conhecidas, cimento 
de l.a qualidade, alvaiades genuínos, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vém de armunciar.

% primeira casa deste gessero. na província 
do Hinho.

Satisfaz encommendas para to«la a parte.

AO ARMADOR DA CASA REAL

os
so

Editor Responsável 
EDUARDO MENEZES.

CARVALHO
6 - L. DOS TERCEIROS - 7

BRAGA
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Braga—Imprensa Gratidão
Rua de S. Marcos, 43.


